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1 APRESENTAÇÃO 

Em consonância com o Anexo I - letra b, do item 4, do 7º Termo Aditivo ao 

Termo de Transferência de Gestão nº 002/2013, celebrado entre a Secretaria de Estado 

da Saúde de Goiás - SES/GO e a Associação de Gestão, Inovação e Resultados em 

Saúde - AGIR, para o gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços 

de saúde no Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta - 

HDS, faz-se nesta oportunidade a apresentação do Relatório de Execução, referente ao 

mês de março de 2021. 

A AGIR, gestora do HDS, possui personalidade jurídica de direito privado, com 

fins não econômicos, qualificada como Organização Social pelo Decreto Estadual nº 

5.591/02 e reconhecida como entidade de utilidade pública e de interesse social por força 

do artigo 13 da Lei Estadual nº 15.503/05, sendo re-certificada como Entidade 

Beneficente de Assistência Social (CEBAS-SAÚDE) pelo Ministério da Saúde - MS, por 

meio da Portaria nº 1.073/18, vigente até 28/06/2021. 

O HDS é uma unidade de saúde pública pertencente à SES-GO, instalada nos 

prédios do antigo Leprosário Colônia Santa Marta, que teve a sua fundação em 1943. 

Entretanto, em razão da política de atenção à pessoa com hanseníase e das diretrizes 

nacionais de desospitalização desses pacientes, no ano 1983 foi transformado no hospital 

atual. Encontra-se localizado na Rodovia GO 403, km 08, na cidade de Goiânia - GO. 

Atualmente, é uma unidade de atendimento ambulatorial especializada, com 

objetivo de prestar assistência aos usuários do Sistema Único de Saúde - SUS, para os 

ex-pacientes da extinta Colônia Santa Marta que residem em área circunvizinha e aos 

pacientes moradores da Residência Assistencial, instalada no terreno do HDS. 

A AGIR é uma organização social, que tem a cultura da transparência e 

valoriza o estrito cumprimento das obrigações pactuadas, portanto, partindo destes 

pressupostos, apresenta-se nesta oportunidade o presente relatório, a fim de demonstrar 

os resultados e ações realizadas frente à gestão do HDS, no mês de março de 2021.  

Em virtude do término do prazo de vigência do 7º Termo Aditivo, conforme 

disposto no item 3.1 da Cláusula Terceira, os indicadores de produção serão informados 

em dois períodos: 01/03 a 27/03/2021 e 28/03 a 31/03/2021. 

Outrossim, se coloca a disposição para apresentar os esclarecimentos e 

informações adicionais, que porventura sejam necessários para auxiliar nas análises 

pertinentes ao que se apresenta neste relatório. 
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2 IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE E ATENDIMENTOS OFERTADOS 

Nome: Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta - HDS 

CNES: 2.653.818 

Endereço: Rodovia GO 403, Km 08, Goiânia-GO 

CEP: 74.735-600 

Tipo de Unidade: Unidade de atendimento ambulatorial especializado, com objetivo de 

prestar assistência aos usuários do Sistema Único de Saúde - SUS, aos ex-pacientes da 

antiga Colônia Santa Marta e aos pacientes, moradores da Residência Assistencial, 

instalada no terreno do HDS. 

A unidade realiza atendimentos médicos nas seguintes especialidades: 

cardiologia, cirurgia geral, clínica médica (tratamento de feridas crônicas), dermatologia, 

endocrinologia, geriatria, oftalmologia, ortopedia, psiquiatria e vascular.Presta também, 

atendimentos não médicos nas especialidades de educação física, enfermagem, 

farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, odontologia, psicologia, serviço social e 

terapia ocupacional. 

Somado aos atendimentos especializados, conta com serviços de diagnóstico, 

onde são realizados exames de eletrocardiograma, além de procedimentos como 

tonometria e mapeamento de retina associados à consulta oftalmológica, raios-x 

odontológicos, escleroterapia e exames de ultrassonografia com doppler. 

 

Propósito: Cuidar de vidas 

 

Missão: Oferecer assistência ambulatorial especializada aos usuários do SUS e 

assistência integral aos pacientes moradores. 

 

Valores: Ética, humanização, responsabilidade, transparência e qualidade. 

 

Esfera da Administração: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás – SES/GO. 

 

Esfera da Gestão: Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia-GO - SMS Goiânia. 

 

3 ATIVIDADES REALIZADAS 

3.1 Cuidados Integrais aos Pacientes Moradores  
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Neste período prestou-se assistência integral aos 

pacientes moradores da Residência Assistencial, 

remanescentes da antiga Colônia Santa Marta, os quais 

são idosos com idade média de 72 anos. Esses pacientes 

apresentam algum grau de dependência física, psíquica ou 

com deformidades físicas decorrentes das sequelas da hanseníase. 

A assistência é prestada regularmente pela equipe médica e pelos demais profissionais 

da equipe multiprofissional, compreendendo as especialidades e limites de recursos 

existentes nesta unidade.  

Destaca-se oportunamente que os pacientes, moradores da residência 

assistencial, não são regulados pela Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia - SMS 

Goiânia, portanto os atendimentos prestados aos mesmos não são faturados. 

Ademais, registra-se que a meta pactuada para esta linha de contratação é de 

516 diárias/mês, entretanto, levando-se em consideração o perfil clínico destes pacientes, 

conforme disciplinado no 7º Termo Aditivo, item 1.1 do Anexo II, a meta deve ser ajustada 

sempre que houver desospitalização ou óbito de algum deles. Nesse sentido, em 

decorrência do óbito ocorrido no mês de agosto de 2020, oportunamente já noticiado à 

SES-GO, o número atual de pacientes moradores é de 16, resultando no mês de março, 

proporcionalmente, 496 diárias conforme apresentadas no Gráfico nº 1. Entre o período 

de 01/03 a 27/03/2021, foram realizadas 432 diárias; e entre o período de 28/03 a 

31/03/2021 o equivalente a 64 diárias. 

Vale ressaltar que, comparada à meta ajustada, o HDS atingiu 100,00% de 

cumprimento desta linha de contratação no mês de março de 2021  

 

Gráfico nº 1 - Assistência Integral aos Pacientes Moradores - Diárias 

 

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 
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3.2 Atendimento Ambulatorial 

Os atendimentos presenciais no mês de março de 2021 também transcorreram 

em meio ao cenário de emergência em saúde pública de importância nacional 

desencadeada em decorrência da Covid-19. 

Desde o início da pandemia, o HDS adotou medidas de cumprimento às 

decisões dos órgãos governamentais e, posteriormente, desenvolveu ações diretas na 

unidade promovendo novas rotinas no sentido de adequar os atendimentos ambulatoriais 

seguindo os protocolos de segurança para enfrentamento da pandemia. 

Após a suspensão dos atendimentos presenciais estabelecida por meio da 

Portaria nº 511/2020-SES/GO em março de 2020, a unidade buscou autorização junto a 

SES/GO para retomada gradual dos atendimentos presenciais na modalidade de retorno, 

sendo este pedido autorizado por meio do Ofício nº 8.356/2020. 

Em seguida, com a CE Circular nº 1.084/2020 - SUREPS, a Secretaria 

Municipal de Saúde de Goiânia - SMS Goiânia, também liberou o retorno dos 

atendimentos presenciais eletivos em consultas, exames e cirurgias, a partir de agosto de 

2020. 

Destaca-se ainda que, em que pese o esforço da unidade na promoção das 

consultas de especialidades médicas, não médicas, pequenos procedimentos, terapias 

especializadas e exames, em razão dos impactos da pandemia, o cenário atual não 

prioriza o cumprimento das metas pactuadas no 7º Termo Aditivo, sobretudo pelas 

medidas de distanciamento social e controle requeridas, bem como pelas limitações 

estruturais do HDS. 

Posto isso, a SES/GO publicou, por meio da Portaria nº 3/2021 - SES/GO, a 

“suspensão da obrigatoriedade da manutenção das metas contratuais, quantitativas e 

qualitativas, pelas Organizações Sociais de Saúde – OSS, contratadas para gestão das 

unidades de saúde da rede própria da SES/GO”, a contar de 01 de janeiro de 2021 até 30 

de junho de 2021. 

Vale considerar ainda que, em se tratando da quantidade de pacientes 

atendidos em primeira consulta na unidade, os efeitos da pandemia provocaram redução 

no número de atendimentos desde que as medidas protetivas foram iniciadas na rede de 

saúde. Desta forma, houve impacto no percentual de serviços médicos realizados, em 

relação às metas pactuadas. 

Para exemplificar, em 2019 o número de pacientes atendidos em primeira 

consulta correspondeu uma média de 4.834 pessoas. Já em 2020, este número caiu para 
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2.208, ou seja, neste quesito houve uma queda de 45,68%. 

No período relativo ao primeiro trimestre de 2021, foram atendidos em média 

3.150 pacientes em primeira consulta. Comparando com os números do primeiro trimestre 

de 2020, a quantidade de pessoas atendidas em primeira consulta no período de janeiro a 

março de 2021, ainda representa uma queda de 36,16% no número de atendimentos. 

Considerando o exposto, apresenta-se a seguir a produção ambulatorial 

realizada no mês de março de 2021. 

 

3.2.1 Consultas Médicas em Atenção Especializada 

Em se tratando dos atendimentos médicos realizados na unidade, atualmente o 

HDS conta com equipe médica especializada e infra estrutura adequada para os 

atendimentos, sendo que no mês de março, levando em consideração o cumprimento das 

medidas de controle para enfrentamento da pandemia, sobretudo pelo espaço reduzido 

de recepção, foram utilizados 8 consultórios para atendimento aos pacientes nas 

seguintes especialidades: angiologia, cardiologia, clínica médica, dermatologia, 

endocrinologia, geriatria, oftalmologia, ortopedia e traumatologia, e psiquiatria. 

Em decorrência do final do prazo de vigência do 7º Termo Aditivo conforme 

item 3.1 da Cláusula Terceira, no mês de março foram realizadas 2.652 consultas 

médicas distribuídas da seguinte forma, conforme apresentado no Gráfico nº 2. 

 

Gráfico nº 2 - Consultas Médicas 

 

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

Levando em consideração os efeitos causados pela pandemia que 

ocasionaram a redução dos atendimentos presenciais, sobretudo pela adoção de 

protocolos específicos em razão de readequações no espaço físico da unidade, a 

produção atingida em março neste quesito representou alcance de 62,43% da meta 
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pactuada no 7º Termo Aditivo. O percentual alcançado apresentou crescimento de 

19,36% em relação ao mês anterior. 

Apesar da quantidade de atendimentos estar abaixo da meta em detrimento da 

pandemia, nota-se constante crescente nos números de consultas médicas desde o 

anúncio da retomada dos atendimentos em agosto de 2020. Naquela ocasião, os 

atendimentos nesta dimensão representaram 14,40% da meta alcançada. 

 

3.2.2 Consultas Não Médicas em Atenção Especializada 

Em relação aos atendimentos em especialidades não médicas, foram 

realizadas 1.475 consultas presenciais, nas especialidades de: educação física, 

enfermagem, fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, odontologia, psicologia, terapia 

ocupacional. 

Registra-se que, pelo segundo mês seguido, os atendimentos na especialidade 

de farmácia clinica. O atendimento contribui na prática do uso racional de medicamentos, 

atuando na promoção da saúde, utilizando diretrizes terapêuticas baseadas em 

diagnósticos de pacientes, intervindo e contribuindo especialmente na prescrição médica 

tanto em aspectos técnicos, como em aspectos econômicos, com objetivo de alcançar 

melhores resultados clínicos ao paciente. 

Considerando a meta pactuada para esta linha de contratação, entre o período 

de 01/03 a 27/03/2021, foram realizados 1.290 atendimentos em especialidades não 

médicas. Já no período de 28/03 a 31/03/2021, 185 atendimentos que atingiram 58,53% 

da meta mensal, conforme demonstrado no Gráfico nº 3. 

 

Gráfico nº 3 – Consultas de Especialidades Não Médicas 

 

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

Não obstante, seguindo o que foi exposto nos itens 3.2 e 3.2.1 deste relatório, 

a equipe técnica do HDS permanece propositiva, buscando oferecer assistência aos seus 
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pacientes neste quesito, respeitando rigorosamente os protocolos de controle e 

prevenção para combate aos efeitos da pandemia. 

 

3.3 Pequenos Procedimentos Ambulatoriais – Curativos de Feridas Crônicas 

Após 12 meses com horário de funcionamento comprometido em função dos impactos 

causados pela pandemia, o ambulatório de feridas crônicas passou a funcionar, a partir de 

01 de março de 2021, de segunda-feira a domingo, das 

07:00h às 19:00h. A mudança no horário também visa 

ampliar os espaços entre os agendamentos, com 

objetivo de estimular o distanciamento social. 

O ambulatório conta com equipe médica e de 

enfermagem especializada no atendimento aos 

pacientes para curativos de feridas crônicas, cujas 

ocorrências, principalmente, surgem em função da insuficiência venosa crônica, diabetes 

e sequelas da hanseníase. 

O ambulatório de feridas conta, ainda, com suporte tecnológico especializado 

para calcular as dimensões de feridas auxiliando no tratamento dos pacientes. Trata-se do 

Mobile Wound Analyser - MOWA, software móvel para celulares e tablets compatíveis 

com ferramenta fotográfica do aparelho, que tem como objetivo principal fornecer ao 

profissional da saúde a mensuração da ferida, permitindo a diferenciação por cor, 

tamanho e caracterização dos tecidos, resultando assim, num melhor diagnóstico sobre 

sinais de inflamação, hemorragia ou lesão mais profunda. 

Além disso, no mês de março tiveram início os primeiros atendimentos com 

exame de doppler venoso e procedimentos de escleroterapia com polidocanol guiada por 

doppler para os pacientes com feridas crônicas. Vale ressaltar que o HDS é a primeira 

instituição a ofertar este tipo de procedimento no estado de Goiás por meio do SUS. 

O Doppler é um exame para diagnóstico médico que mostra as variações de 

anatomia das veias e informações hemodinâmicas das mesmas, determinando com 

precisão segmentos que podem ser abordados por escleroterapia ou cirurgia. A 

escleroterapia é caracterizada pela utilização de um esclerosante (medicamento 

polidocanol), que é introduzido na veia em tratamento, em forma de espuma. O 

procedimento tem como principal objetivo oferecer maior resolutividade no tratamento das 

feridas crônicas, em situações em que possa substituir a intervenção cirúrgica. 
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No período em questão, foram realizados 4 procedimentos de escleroterapia e 

7 exames de ultrossonografia com doppler. 

No mês de março, em razão da pandemia, os atendimentos neste ambulatório 

permaneceram voltados essencialmente aos casos mais complexos, cuja falta dos 

curativos regulares poderia agravar o quadro do paciente, com a possibilidade de piora 

das feridas, levando à possibilidade de infecção, internação e até mesmo, amputação de 

membro  

Quanto aos demais casos em que se verificou a condição de realização dos 

curativos pelos próprios pacientes em suas residências, sob orientação médica e da 

equipe de enfermagem, foram disponibilizados 81 kits a 21 pacientes. Nesses casos, a 

equipe técnica de saúde do HDS está apta para utilizar oportunamente os recursos 

tecnológicos na modalidade de teleatendimento caso o paciente necessite de apoio. 

Em relação aos atendimentos presenciais deste item, entre o período de 01/03 

a 27/03/2021, foram realizados 3.391 curativos. Já no período de 28/03 a 31/03/2021, 479 

atendimentos, totalizando 3.870 curativos realizados no mês de março, o que apresentou 

percentual de 77,40% em relação a meta mensal pactuada, conforme apresentado no 

Gráfico nº 4.  

O percentual alcançado apresentou crescimento de 21,58% em relação ao mês 

anterior. 

 

Gráfico nº 4 – Curativos de Feridas Crônicas  

 

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

3.4  Terapias Especializadas 

Em se tratando das terapias especializadas, após a retomada dos 

atendimentos presenciais na unidade, em setembro de 2020, houve um aumento gradual 
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de pacientes assistidos nas seguintes especialidades: educação física, fisioterapia, 

fonoaudiologia, psicologia e terapia ocupacional. 

Atualmente, a unidade conta com equipe multiprofissional especializada e infra 

estrutura preparada para dar assistência aos pacientes, sendo 01 ginásio e 01 espaço de 

vivência para atendimentos terapêuticos recreativos em grupo. Além disso, a unidade 

possui 8 salas/box distribuídas para atendimento individual e 1 consultório exclusivo na 

Casa Viva para atendimentos na área da psicologia. 

Além disso, entre as atividades realizadas pela equipe multiprofissional, 

destaca-se o serviço de estimulação cognitiva aos pacientes idosos que apresentam 

queixas cognitivas identificadas nos rastreios de fragilidade promovidos pela equipe de 

fonoaudiologia do HDS. 

Comparando-se à meta estabelecida para este item de contratação, foram 

realizados 1.527 sessões de terapias, atingindo 49,72% da meta, conforme demonstrado 

pelo Gráfico nº 5. 

 

Gráfico nº 5 – Terapias Especializadas 

 

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

Entre o período de 01 a 27/03 de 2021 foram realizadas 1.345 terapias e de 

28/03 a 31/03, 182 sessões. Pelo segundo mês seguido, houve aumento percentual nesta 

dimensão e a produção registrada no período representa um crescimento de 4,30% em 

relação a fevereiro de 2021. 
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3.5 SADT Externo 

3.5.1 Eletrocardiograma 

No mês de março foram realizados 190 exames, o que corresponde a um 

alcance de 60,32% da meta pactuada para esta linha de contratação, conforme segue 

demonstrado pelo Gráfico nº 6. 
 

Gráfico nº 6 – Eletrocardiograma 

 

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

Entre o período de 01 a 27/03 de 2021 foram realizados 164 exames em 

eletrocardiograma; e de 28/03 a 31/03 o correspondente a 26 exames realizados nesta 

linha de contratação. 
 

3.5.2 Exames Oftalmológicos 

Em referência aos exames oftalmológicos: tonometria e mapeamento de retina, 

foram realizados no mês de março um total de 2.370 exames realizados distribuídos nos 

períodos conforme apresentado pelo Gráfico nº 7. 
 

Gráfico nº 7 – Exames Oftalmológicos 

 

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 
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Entre o período de 01 a 27/03 de 2021 foram realizados 2.132 exames 

associados as consultas oftalmológicas. Já entre os dias 28/03 a 31/03 o correspondente 

a 238 exames realizados nesta linha de contratação. 

Vale destacar que, comparada a meta pactuada no 7º Termo Aditivo, o HDS 

atingiu 223,16% de cumprimento de meta nesta linha de contratação. 

Composto por uma equipe médica qualificada e com alto nível de 

conhecimento e experiência na área, além da oftalmologia geral, o serviço conta com 

profissionais capacitados para avaliação de patologias como, glaucoma, retina, catarata, 

córnea e seu devido encaminhamento para procedimentos mais complexos quando 

necessários. 

 

3.6 Serviço de Atenção ao Paciente por Meio Remoto 

Diante do cenário de pandemia e suspensão parcial dos atendimentos 

presenciais nos últimos meses, toda rotina assistencial foi afetada, e como forma de 

continuar assistindo os pacientes sem perdas significativas no tratamento que foi criada 

modalidade de atendimentos remotos. Esta condição foi o principal gatilho para que a 

área de reabilitação cognitiva da unidade desenvolvesse atendimentos voltados a 

inclusão digital adaptada ao idoso. 

O principal objetivo do teleatendimento é promover assistência ambulatorial 

especializada aos pacientes, a fim de contribuir na continuidade dos respectivos 

tratamentos, evitando assim a piora do quadro clínico ou intercorrências, e 

consequentemente a sobrecarga do sistema público de saúde por falta da orientação ou 

acompanhamento técnico em tempo oportuno destes usuários. 

O uso de recursos digitais, além de aproximar paciente e terapeuta, por meio 

de vídeo chamadas, também foi uma ferramenta que possibilitou continuidade da 

assistência de pacientes com declínio cognitivo leve, através de e-books e jogos digitais 

que estimulam as habilidades de pensar, sentir, visualizar, memorizar, ter atenção, assim 

como a elaboração das organizações complexas de pensamento e a estruturação de 

respostas para os novos estímulos que foram apresentados. 

Para as especialidades não médicas em fonoaudiologia e psicologia, seguindo 

orientações dos respectivos conselhos profissionais, foram ofertadas aos usuários os 

atendimentos na modalidade de teleconsulta, destinados a dar continuidade na 

assistência aos pacientes já atendidos pelo hospital, sendo realizados no período 36 

atendimentos.Quanto às demais especialidades, os acompanhamentos aos pacientes 
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ocorreram por meio de telemonitoramento, tendo sido realizados 38 atendimentos 

fisioterápicos. 

Ante ao exposto, e considerando ainda as linhas de cuidado do Serviço de 

Atenção ao Paciente por meio remoto, no período em análise foram realizados 74 

atendimentos, nas especialidades não médicas, conforme apresentado no Quadro nº 1 

abaixo. 

Quadro nº 1 – Síntese do Atendimento por Meio Remoto 

 
Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

4 PESQUISA DE SATISFAÇÃO - METODOLOGIA NPS 

A seguir, apresentamos os resultados das pesquisas de satisfação realizadas 

no HDS durante o mês de março de 2021, utilizando-se a metodologia Net Promoter 

Score - NPS, com objetivo de mensurar o grau de satisfação dos pacientes que estiveram 

em atendimentos presenciais nos ambulatórios. 

Em relação aos atendimentos presenciais, os parâmetros definidos pela NPS 

demonstram que os percentuais atingidos pela unidade no período durante pesquisa 

realizada para uma amostra de 260 entrevistados, alcançaram o correspondente a 

77,75%. 

Levando em consideração a classificação obtida nos resultados da pesquisa, o 

percentual em questão demonstra que os pacientes qualificam o atendimento/serviço da 

unidade dentro da "Zona de Excelência", conforme demonstrada no Quadro nº 2 a 

seguir. 

 

Quadro nº 2 – Pesquisa de Satisfação – NPS 
Classificação dos Pacientes % NPS = Zona 

Total de clientes Detratores 1,33% 

77,75% 
Zona de 

Excelência 
 

Total de clientes Neutros 19,59% 

Total de clientes Promotores 79,08% 

Total Geral de Respostas 100% 

Fonte: Relatórios da Ouvidoria HDS, Mar/2021 

Nota Explicativa - Memória de cálculo para resultado da NPS: 

NPS= % clientes Promotores - % clientes Detratores 
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5 METAS DE PRODUÇÃO E RESULTADOS DO PERÍODO 

Em face das metas pactuadas para o mês de março de 2021, apresentamos a 

seguir a síntese dos indicadores de produção registradas no período em questão, 

conforme Quadro nº 3. 

 

Quadro nº 3 – Síntese de Produção e Indicadores de Desempenho 

 
Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

Tendo em vista o quadro de produção apresentado, registrou-se o cumprimento 

da linha de contratação Cuidados Integrais aos Pacientes Moradores, que, conforme 

apresentado oportunamente neste relatório, contabilizou-se resultado de 100,00% da 

meta. 

Além disso, nota-se o empenho da equipe de saúde do HDS em relação a 

grande demanda para atendimentos de exames oftalmológicos na categoria SADT 

Externo. Já é o sexto mês que o HDS tem superado o cumprimento da meta nessa linha 

de contratação obtendo, no período em questão, a marca de 223,16% de êxito em relação 

a meta.  

Quanto às demais dimensões, apesar de se observar tendência de aumento 

em outras linhas de contratação como exames e terapias especializadas, ainda não 

alcança as metas pactuadas, justificando-se principalmente pela necessidade de 

manutenção do distanciamento social que ainda persiste em decorrência da pandemia 

causada pela Covid-19, bem como pelas ações necessárias que culminaram na redução 

dos atendimentos em razão das readaptações realizadas no espaço físico da unidade, a 

exemplo do que foi determinado em relação às novas rotinas nas salas de esperas das 
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recepções ambulatoriais.  

Para tanto, foi estabelecido na unidade readequação para distanciamento entre 

as cadeiras e uma triagem antes de iniciar consultas/procedimentos, a fim de identificar 

sintomas gripais e, caso constatado algum sintoma, orientando que o paciente fique em 

casa. Caso constatado algum desconforto respiratório, a orientação é procurar com 

urgência atendimento em uma unidade básica de saúde. 

 

6 INDICADORES DE DESEMPENHO 

6.1 Perda Primária em Consultas Médicas 

No mês de março foram disponibilizadas 3.625 consultas médicas, tendo sido 

agendadas 2.630, o que resultou em uma perda primária de 27,45%. Por conseguinte, 

vale destacar que em março foram disponibilizadas 893 consultas a mais que no mês 

anterior, representando 30,11% de aumento na disponibilização de primeiras consultas 

médicas. 

Oportunamente reiteramos, conforme estabelecido no 7º Termo Aditivo, Anexo 

III – Indicadores e Metas de Desempenho, que sobre esse indicador a unidade não possui 

gestão, ficando estabelecida a obrigação de registrar e informar à SES/GO, conforme 

Quadro nº 4. 

De toda forma o HDS, comprometido com sua missão de prestar assistência 

ambulatorial aos usuários do SUS, irá oficializar junto a sua gestora AGIR e a Secretaria 

Municipal de Saúde - SMS Goiânia, no sentido de desenvolver estratégias para redução 

deste índice 

 

Quadro nº 4 – Perda Primária em Consultas Médicas 

 
Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

6.2 Taxa de Absenteísmo em Consultas Médicas 

Conforme o estabelecido no 7º Termo Aditivo, Anexo III – Indicadores e Metas 

de Desempenho, este índice deve ser < 30%, conforme Quadro nº 5 a seguir: 
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Quadro nº 5 – Taxa de Absenteísmo em Consultas Médicas 

 
Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, Mar/2021 

 

Importante destacar que o percentual atingido neste período abrange, 

predominantemente, agendamentos de primeiras consultas encaminhadas ao HDS, sob 

gestão da Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia - SMS. Neste caso, foram 

agendadas 2.630 consultas, porém apenas 1.237 confirmaram presença, resultando 

numa taxa de absenteísmo de 52,97%. 

No tocante aos agendamentos correspondentes aos retornos e interconsultas, 

sob gestão do HDS, foram agendadas 1.495 consultas e realizadas 1.415 das quais 

confirmaram presença, ou seja, a taxa de absenteísmo sob responsabilidade da unidade 

corresponde apenas a 10,24% em relação a meta. 

Na somatória geral, a taxa de absenteísmo em consultas médicas apresentou 

um índice de 35,71% considerando o cálculo entre o total de consultas realizadas no mês 

de março, correspondente 2.652 atendimentos, em relação ao total de consultas 

agendadas, correspondente a 4.125. 

 

6.3 Farmacovigilância - Avaliação de Uso Racional de Medicamentos 

Foram avaliados pelo farmacêutico clínico, quanto ao uso racional dos 

medicamentos prescritos, os 16 pacientes moradores da residência assistencial, obtendo-

se 100% de avaliações, conforme demonstrado pelo Quadro nº 6 (Referência a meta ≥ 

80%). 

 

Quadro nº 6 - Avaliação de Uso Racional de Medicamentos  

 

Fonte: Relatórios Gerenciais HDS, Mar/2021 

 

6.4 Farmacovigilância - Reações Adversas a Medicamentos 

Em março foram monitorados e avaliados pelo farmacêutico clínico os 16 
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pacientes, moradores da residência assistencial, quanto às reações adversas a 

medicamentos administrados aos mesmos, obtendo-se 100% de avaliações, e não 

ocorrendo nenhum registro de reações adversas, conforme resultados demonstrados no 

Quadro nº 7 (Referência a meta ≥ 70%). 

 

 

Quadro nº 7 - Monitoramento de Reações Adversas a Medicamentos 

 

Fonte: Relatórios Gerenciais HDS, Mar/2021 

 

7 TAXA DE ABSENTEÍSMO DOS COLABORADORES 

Em cumprimento ao item 1.19, do Anexo Técnico I do 7º Termo Aditivo, 

registra-se a taxa de absenteísmo dos colaboradores da unidade, considerando os 

vínculos celetistas e estatutários, que no mês de março, foi de 15,86%, conforme Quadro 

nº 8 a seguir. 

 

Quadro nº 8 - Taxa de Absenteísmo Colaboradores Celetistas/Estatutários 

 

Fonte: SEFOP-HDS, Fev/2021 

Nota Explicativa - Apuração para fechamento de folha de ponto: 

CELETISTA e ESTATUTÁRIO: 01/03/2021 a 31/03/2021 

 

8 OUTRAS REALIZAÇÕES - HDS 

8.1 HDS e Demais Unidades Promovem Semana de Conscientização ao Uso 

Correto de Máscara 

Unidades geridas pela AGIR - Associação de Gestão, 

Inovação e Resultados em Saúde, se uniram em prol 

da conscientização do uso correto da máscara. 

Durante toda a primeira semana do mês de março 

foram divulgadas orientações de como utilizar e 
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descartar a máscara cirúrgica e a N95. A ação de caráter educativo foi estruturada para 

fortalecer e reforçar a importância do manuseio, utilização e descarte corretos desses 

itens para a prevenção da COVID-19. 

Além dos informativos e vídeos, foram realizadas palestras e visitas nos 

setores, sendo que os profissionais responsáveis aproveitaram a oportunidade para 

reforçar as instruções para as equipes. 

No HDS, as orientações nos setores ficaram por conta dos profissionais do 

Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho – 

SESMT e Comissão de Controle de Infecção Hospitalar – CCIH. 

 

8.2 Profissionais do HDS Recebem Segunda Dose de Vacina Contra a Covid-19 

O Hospital Estadual de Dermatologia 

Sanitária e Reabilitação Santa Marta – HDS 

realizou no dia 3 de março, a segunda etapa 

de vacinação contra o SARS-Cov-2 para os 

profissionais da unidade. Foram imunizados 

cerca de 215 pessoas que fazem parte da 

equipe da instituição. 

Durante todo o dia em que que vacinação foi 

realizada, a Diretoria Técnica da unidade acompanhou e prestou todo apoio na 

organização com objetivo de garantir que todos os cuidados com distanciamento social 

fossem tomados na residência assistencial, local escolhido para imunização dos 

colaboradores.  

 

8.3 Equipe Multiprofissional Promove Momento Musical para os Pacientes do HDS 

O evento que acontece uma vez ao mês, 

tem como propósito disseminar alegria e despertar 

nos pacientes sentimentos de bem-estar. Durante toda 

manhã, os pacientes moradores do Hospital de 

Dermatologia e Reabilitação Santa Marta – HDS 

De acordo com o relatório da Organização 

Mundial da Saúde publicado em 2019, revelou que a 

arte faz bem à saúde. A música, por exemplo, 
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favorece a cognição em pessoas com demência, e a prática do canto melhora a atenção, 

a memória episódica e a função executiva. O HDS com uma visão humanista, desenvolve 

ao longo do ano atividades integradoras e que auxiliam na melhora contínua em todos os 

aspectos da saúde desses pacientes. Durante a ação foram seguidas todas as 

orientações de prevenção à COVID-19.  

 

8.4 Serviço de Oftalmologia do HDS: Um Olhar Humanizado para Cada Paciente 

Os atendimentos em oftalmologia do Hospital 

Estadual de Dermatologia Sanitária e 

Reabilitação Santa Marta – HDS, tem como 

objetivo oferecer tratamento nas diversas 

áreas da oftalmologia. O serviço conta com 

equipamentos e infraestrutura planejada para 

o atendimento oftalmológico, proporcionando 

comodidade na realização de consultas, diagnósticos e exames. Os casos cirúrgicos são 

encaminhados para o Sistema Municipal de Saúde - SMS, no qual direciona esses 

pacientes a uma unidade que realize o procedimento cirúrgico. 

O HDS é uma instituição que atende 100% pelo SUS e está sempre em busca da 

melhoria contínua para garantir a qualidade dos serviços prestados à população, um dos 

potenciais da unidade é a assistência aos usuários de forma humanizada e resolutiva.  

Mesmo diante de um cenário desafiador da pandemia da Covid-19, neste 

primeiro trimestre de 2021, o atendimento oftalmológico obteve um crescimento de 30% 

em relação ao primeiro trimestre de 2020, resultado do esforço de uma gestão pautada na 

segurança do paciente, qualidade e humanização. 

 

8.5 HDS se Torna Pioneiro em Goiás ao Oferecer Serviço de Escleroterapia 

Ao implantar a técnica de escleroterapia 

com espuma densa, o Hospital Estadual de 

Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa 

Marta – HDS se torna a primeira e única 

instituição pública do estado de Goiás a 

oferecer o serviço pelo SUS aos pacientes 

portadores de feridas crônicas.  
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O procedimento, que iniciou no mês março, tem como objetivo oferecer maior 

resolutividade no tratamento das feridas crônicas com intuito de garantir cicatrização mais 

rápida das feridas de origem venosa em casos não cirúrgicos. A técnica foi aprovada pelo 

Ministério da Saúde, para ser realizado por meio do SUS, para fins não estéticos, em 

2017, sendo que antes o único tratamento disponível na rede pública era a cirurgia.  

O serviço é oferecido 100% pelo SUS e nesse primeiro momento é voltado 

apenas para os pacientes já em tratamento das lesões crônicas no ambulatório de feridas 

crônicas do HDS, mas a unidade objetiva ampliar o atendimento para outros pacientes. O 

procedimento dura em média 45 minutos e é realizado por um cirurgião vascular com 

auxílio de um profissional de enfermagem. 

 

9  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o presente relatório, a Associação de Gestão, Inovação e 

Resultados em Saúde – AGIR, buscou demonstrar os esforços empreendidos para o 

gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de saúde do Hospital 

Estadual de Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta – HDS, durante o mês de 

março de 2021. 

Em que pese a situação de pandemia pelo novo coronavírus, foram 

potencializados esforços no sentido de oferecer aos pacientes a continuidade dos 

respectivos tratamentos, quer sejam presencialmente como também online, situação esta 

que inovou a forma de atendimento na unidade por meio da utilização de recursos 

tecnológicos de comunicação à distância. 

Posto isso, a avaliação funcional dos idosos na unidade, realizada a partir da 

aplicação presencial de testes clínicos padronizados, agora apresenta-se também em 

forma de questionário online de rastreio das condições desencadeadoras de declínio 

cognitivo e funcional. O questionário online baseou-se no documento IVF-20, um 

instrumento brasileiro para identificação rápida do idoso frágil. A partir deste, foi possível 

realizar um rastreio de todos os idosos que passaram pelo atendimento com o serviço 

médico de geriatria da unidade. 

Estas medidas adotadas pelo HDS norteiam os serviços quanto às definições 

do perfil de atendimento, estimativa do plano terapêutico dentro de cada faixa de 

fragilidade, direcionamento da prestação da assistência e acompanhamento da 

funcionalidade dos idosos assistidos pela unidade. 
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 Acerca dos atendimentos presenciais, amparados pela autorização ao pleito 

da unidade em relação à retomada dos atendimentos após deferimento dos órgãos 

superiores de saúde, conclui-se que esta unidade alcançou êxito na apresentação dos 

resultados pretendidos e indicados no planejamento desta ação no mês de março, com 

especial propósito de cuidar de vidas e ofertar os serviços de saúde de maneira segura e 

resoluta. 

Oportunamente, ressaltamos que frente ao cenário atual, o qual exige ações de 

enfrentamento para minimizar a disseminação da contaminação pelo novo coronavírus, o 

HDS adotou medidas e protocolos, a fim de assegurar níveis adequados de segurança 

aos pacientes e colaboradores. 

Por fim, reafirmando nosso compromisso em oferecer serviços de qualidade 

aos pacientes atendidos na unidade, submetemos o presente relatório de execução do 

contrato de gestão à apreciação desta Secretaria de Estado de Saúde de Goiás - 

SES/GO.  

 

Monica Ribeiro Costa 

Diretora Geral do HDS 
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10 SIGLAS 

 

AGIR - Associação Goiana de Integralização e Reabilitação 

CEBAS-SAÚDE - Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social  

CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde 

HDS - Hospital de Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta 

MS - Ministério da Saúde 

OSS – Organizações Sociais em Saúde 

SES - GO - Secretaria de Estado da Saúde de Goiás  

SMS - Goiânia - Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia 

SUS - Sistema Único de Saúde 
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11 ANEXOS 

11.1 Anexo I - Posição do Conselho Federal de Medicina Sobre a Pandemia de 

COVID‐19: contexto, análise de medidas e recomendações. 
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11.2 Anexo II - Portaria 592/2020 – SES/GO 
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11.3 Anexo III - Portaria nº 3, de 01 de fevereiro de 2021 – SES/GO 
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11.4 Anexo IV - Circular nº 1.084/2020/SUREPS 
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